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FACADA
MENOR

O Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-PR) 
determinou que a 

Sanepar reajuste a conta de 
água e esgoto em um porcen-
tual menor do que o anuncia-
do. Em votação ontem à tar-
de, o órgão aprovou aumento 
de 8,37%, valor abaixo dos 
12,13% que a companhia de 
saneamento havia anunciado 
em abril.

Na votação no pleno do 
tribunal foi acolhida a su-
gestão do conselheiro Fábio 
Camargo, de homologar par-
cialmente a suspensão im-
posta pelo Tribunal há duas 
semanas. De acordo com 
Camargo, o índice adequado 
seria de 8,37%, retirando um 
percentual das despesas que 
poderiam ser repactuadas 
pela própria Sanepar algo na 
casa dos 3,77%.

Além disso, o TCE de-
terminou a formação de 
auditoria, nesse mesmo 
processo, sobre a revisão 
tarifária que, segundo o ór-
gão, impacta no reajuste. O 
tribunal aprovou ainda uma 
determinação para que a 
Agência Reguladora do Pa-
raná (Agepar), responsável 
pelo cálculo dos reajustes, 
reavalie sua metodologia de 
revisão tarifária em um pra-
zo de 90 dias.

Segundo entendimento 
do tribunal, os repasses aos 
Fundos Municipais de Sane-
amento Básico - MSBA con-
siderados como “não geren-
ciáveis”, ou seja, com repasse 
integral ao consumidor, ele-
vou o reajuste para os 12,13% 
pleiteados pela empresa. “Já, 
com os repasses ao FMSBA 
considerados como ’custos 
gerenciáveis’, posto serem 
produto de negociação entre 
a Sanepar e os municípios, o 
percentual resultante seria 
de 8,37, que foi o aprovado 
pelo Pleno do TCE”, explicou 
o TCE em nota.

Histórico
O aumento na tarifa de 

água e esgoto foi definido 
em abril e começaria a ser 
aplicado no dia 17 de maio. 
Segundo a Agepar, o índice 
era composto pela inflação 
dos insumos da Sanepar, que 
somou 7,56%, e pela parce-
la corrigida do diferimento 
tarifário definido em 2017 
(4,57%).

O valor gerou reações en-
tre prefeitos paranaenses e 
na Assembleia Legislativa. 
Em Curitiba, os vereadores 
chegaram a aprovar uma su-
gestão para que o município 
barrasse o reajuste na conta 
de água.

Além do aumento deste 
ano, a Sanepar também ha-
via pleiteado - sem sucesso - 
a antecipação das demais 
parcelas do diferimento. No 
total, o reajuste escalona-
do definido em 2017 soma 
25,63%, dividido em oito 
parcelas. O argumento é de 
que, antecipando as cinco 
parcelas que faltam, a conta 
ficaria menos pesada para o 
consumidor - já que a corre-
ção monetária não incidiria 
sobre os percentuais já esta-
belecidos.

O reajuste acabou sendo 
suspenso e foi anunciado 
pela Sanepar na noite do dia 
13 de maio, em fato relevan-
te. A interrupção foi deter-
minada pelo conselheiro Fer-
nando Guimarães, do TCE, a 
partir de uma comunicação 
de irregularidade, protocola-
da pelo conselheiro Artagão 
de Mattos Leão.

Guimarães explicou que 
um dos motivos para a con-
cessão da medida cautelar 
foi o fato do reajuste contar 
com despesas que pode-
riam ser repactuadas pela 
própria Sanepar. “Isso im-
pactou no índice em apro-
ximadamente 3,77%”, ex-
plicou o conselheiro.

D
an

ie
l C

ar
on

/A
rq

ui
vo

/G
az

et
a 

do
 P

ov
o

Redação
Gazeta do Povo

� � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � � � � � � � � � � ��  � � � � � � � � � � 	 �� � �  � � � � � 
 � � � � � �� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �  	 � � � � � � � � � � � � �� � � 	 � 
 � � � � � � � � � � � � � � � �  � � � � � � � � � � 	 � � � � �  ! " # $ % & ' � ! ( ) * +&  � * � * , , ! � " � , , ! ( ) * �  � , � * � + � , - ! . * &  / 0 1 2 2 2 3 4 5 � ! % � * � ! - ! " * % ! . * &  / 0 1 0 0 5 3 4 6 �7 ! � 8 � * ! % & 9 ! � * + , ) ! , * - * � . : ; : < = > ? @ �  ! + � - ! % & - ! - * - * < � + ! - ! - * A � * B � , � " ! � !' �  � � ! � ! B C � - * * + " � * , ! � , � $ � * D & + * - * * + " � * & � ! - ! D % � $ ! % � " ! � ! ! ' �  , � � ) B C � - *E 2 F , * & , G " �  � * , * + ' �  ' � * � � ! � + ! - � * + - & H * � , ! , * , � � ! - ! , � ) � ! & , - � I )  & ' J " & �- * K + ) ! � ! + ! � ' � + � * ' ) � , � , - � ; �  H L  & �  / 0 0 M 6 E 0 3 M E N 0 3 O P Q 3 I : R I &  & , � S � & �- ! :  � * D � ! B C � T ! ' & �  ! % � ' �  7 � � + * " � � U * � � , * " % !  & % V ! , * + !  * W � ! � " � � ' * , , � � - *, * ) , !  * W � , 1� X � � � � � � � �  � 	 � � � � � �  Y Z , E 4 [ E E F  � H * V � � ! , G - � - & ! N N - * U )  V � - * M E N 4 1� � 
 � � Y O ! % ! - * . & ' & � ! B \ * , - ! A � * 7 * & � ) � ! I )  & ' & " ! % - * K + ) ! � ! + ! 1� � � � Y I *  � � " � * B � D % � $ ! % 1� � � � � � � ] � � � Y � ^ � _ ` � a _ a b c � ` � d e f g h i g j k l m h � h m g h n m o p f h m n g o n f i g j �q r g o k m o p f h m h m p m o p s m q r s p t f t m s g h m f o u m n m o p s v f h w _� � � � � � � �  � � � � � �  � � 	 � � � � 	 �  � � � � � � � 	 � 
 � � � � � � � � � � � � � � �x x x 1 ) + ) ! � ! + ! 1 " � 1 D � H 1 $ � � � g n g p s y l m h � f r e g t m p s i m o p m o f  m p f t e m � g n g p s y l m hm 
 f o p t s p f h e s � t m z m g p r t s � r o g n g { s j e m � i r s t s i s � h g p r s e f | � v _ � g f X t s o n f �} b � b � i m e g s o p m { t m m o n k g i m o p f e s h f j g n g p s y ~ f e m m e g p s j _P * + ! & , &  7 � � + ! B \ * , " � - * � C � , * � � $ � & - ! ,  ! O * ' � * � ! � & ! - * = - + &  & , � � ! B C � � P & H & , C �- * . & ' & � ! B \ * , * ; �  � � ! � � , � � ) " * % � � * % * 7 �  * F E 6 6 G 5 2 M N � 6 N 6 N � � ! + ! % N M � �  � V � � 8 � & �- ! , E 0 [ E E Z , N N [ 5 E V * - ! , N 5 [ 5 E ! , N � [ 5 E V - * , * D )  - ! ! , * W � ! � 7 * & � ! � ) * � + ! & % [% & ' & � ! � ) + ) ! � ! + ! 1 " � 1 D � H 1 $ �� � � � � � � � � M M - * + ! & � - * M E N 4 1
 � �  � � � � � � � � � � X � �A � * 7 * & � � I )  & ' & " ! %� � 
 � 	 � � � � � 	  � � �  � � � � 	 �O * ' � * � 8 � & � - * = - + &  & , � � ! B C �

ATAS E EDITAIS publicidadelegal@tribunadoparana.com.br

DIVÃ DA TRIBUNA

Michelli Duje

é psicóloga formada pela PUC-PR,
pós-graduada em Psicopedagogia e possui 
formação em Psicoterapia de casal. É escritora, 
colunista e palestrante.

Você 
controla 
sua vida? Pi

xa
ba

y

V
ocê se sente impoten-
te porque os outros 
a sua volta dão muita 

opinião e tomam decisões na 
sua vida? Na maior parte das 
vezes isso acontece como 
resultado da sua própria 
postura e comportamentos. 
Normalmente as pessoas que 
passam por isso, ficam nessa 
situação por não assumirem 
suficientemente as coisas do 
seu dia a dia. 

Nesses casos, não se res-
ponsabiliza por seus com-
promissos e obrigações, e 
se acomoda deixando para 
os outros (exemplo: familia-
res) essas responsabilidades. 
Algumas consequências em 
permitir que o outro assu-
ma as suas responsabilidades 
são:

- Perder a liberdade de fa-
zer suas próprias escolhas

- Ter pouca credibilidade
- Ser visto como folgado, 

preguiçoso, irresponsável,...
- Você pode passar por si-

tuações que te desqualificam 
e o tratem como incapaz: 
“não adianta, ele não con-

segue”, “ele é assim mesmo, 
nunca vai melhorar”, “é in-
fantil, não adianta falar”. E 
assim, é desvalorizado diante 
dos outros, até mesmo na-
quilo que tem potencial.

As pessoas que lhe fazem 
favor podem acabar cobran-
do, te deixando sem saída e 
com sensação de não poder 
recusar os pedidos, princi-
palmente quando existe uma 
relação de dependência fi-
nanceira com o outro. Nesse 
momento é importante ava-
liar se realmente vale a pena 
deixar a sua vida ser coman-
dada.

Pense em como você trata 
o outro:

- Será que de alguma for-
ma você está explorando e 
desrespeitando o espaço do 
outro?

- Você não está sobrecar-
regando o outro de coisas 
que ele não tem nada a ver?

- Você respeita o outro e 
o direito dele não assumir as 
coisas por você?

- Será que mantendo essa 
postura, você não está se co-

locando no papel de vítima?
É importante comunicar 

ao outro o que gostaria, e 
também os espaços a serem 
respeitados por ele. Mas an-
tes, é fundamental você res-
peitar o espaço do outro. O 
não é necessário para o ou-
tro, mas também para você. 
Dizer não para si mesmo, 
será uma forma de se fortale-
cer e retomar sua vida.

Caso queira mudar, reflita:
Tenho postura imatura? 

Sobre quais questões?
Tenho comportamentos 

que são irresponsáveis? O 
que isso me traz de negativo 
e positivo? 

O que preciso para tomar 
conta da minha própria vida? 
Como posso me comprome-
ter e assumir as coisas? 

O psicólogo pode ajudar 
nesse processo de resgatar a 
própria vida.


